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O presente relatório de estágio está inserido no âmbito da unidade curricular de 
Estágio Profissional, tendo este sido realizado no Conservatório de Música Calouste 
Gulbenkian de Braga, no qual foi levado a cabo um estudo sobre a concentração dos 
alunos na prática instrumental do piano. Este projeto consistiu num estudo de caso 
múltiplo realizado aos alunos intervenientes no projeto de intervenção pedagógica, 
delineado numa primeira fase deste estágio. 
O relatório está dividido em duas partes essenciais. 
Na primeira, faz-se uma caracterização do contexto de intervenção pedagógica – 
instituição e alunos; um enquadramento teórico acerca da temática escolhida, para 
melhor entender a importância da concentração no estudo e preparação de um estudante 
de piano; e ainda uma contextualização sobre o projeto de intervenção pedagógica, 
delineado no início do estágio (Dezembro de 2013), em que se descrevem os objetivos 
inicialmente planeados, as estratégias de apoio à concentração e as alterações feitas no 
mesmo. 
Na segunda parte, com o intuito de se entender se, para além de fundamental no 
estudo, a concentração pode ser trabalhada e treinada para alcançar melhores resultados 
académicos e profissionais, apresenta-se uma série de testes psicológicos realizados, 
recorrendo a uma ferramenta psicológica, o Vienna Test System, e ainda a um inquérito, 
em que os alunos responderam a várias questões específicas.  
Por fim, foi elaborado o presente relatório onde são apresentados os dados, os 
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This report is the result of the internship carried out within the Professional 
Training curricular unit, which took place at the Calouste Gulbenkian Music 
Conservatory, in Braga. During this training, a study has been conducted on the 
students’ concentration abilities within the piano’s instrumental practice. This project 
consisted of a multiple case study, put through with the participating students in the 
pedagogical intervention project, which was designed at an early stage of this training. 
This report is divided in two main parts: 
In the first part of this report, a description of the context – institution and students 
–, in which the pedagogical intervention will take place is carried out; a theoretical 
framework regarding the chosen theme is given, in order to fully understand the 
importance of concentration within the preparation and study tasks of a piano student; 
there follows the contextualization of the pedagogical intervention project, previously 
outlined in the early beginning of the training (December 2013), in which the goals 
previously planned, the attention supporting strategies and their subsequent changes are 
fully described.  
In the second part of this report, in order to fulfil the study’s fundamental 
perception of the importance of whether or not concentration can be measured and 
improved so to achieve better academic and professional results, a series of 
psychological tests carried out recurring to the Vienna Test System are assessed, 
together with a specific multi-question students’ survey.  
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O presente relatório de estágio inserido no âmbito da unidade curricular de 
Estágio Profissional, referente ao 2º ano do Mestrado em Ensino de Música da 
Universidade do Minho, conducente ao grau de Mestre em Ensino de Música, pretende 
descrever o trabalho realizado academicamente, através do projeto de intervenção 
pedagógica, no Conservatório de Música Calouste Gulbenkian de Braga. Tem como 
tema: A Concentração na Prática Instrumental do Piano - métodos e estratégias de 
apoio ao estudo. 
 
A importância da concentração no contexto da preparação de um estudante de 
piano no ensino vocacional é um tema de marcada pertinência, uma vez que a falta de 
concentração, ou a sua insuficiência, poderá afetar aspetos tão relevantes como a leitura 
e o processo de aprendizagem, refletindo-se negativamente tanto no momento do estudo 
como durante a performance em público. A concentração e atenção no estudo, são 
fatores cruciais para que este se processe adequadamente e para que o aluno possa 
prestar o devido cuidado a todos os aspetos técnico-musicais. 
Para que haja sucesso tanto na sala de aula como na apresentação pública, o aluno 
precisa de efetuar um estudo regular e suficiente, de forma a superar e melhorar todas as 
suas dificuldades pianísticas. Neste mesmo estudo, o aluno deve também praticar e 
simular um momento de performance pública. Esta simulação irá não só preparar o 
aluno para a performance, como também mostrar-lhe como o seu organismo reage física 
e psicologicamente, ao momento de stress.  
Existem vários tipos de reações quando se está perante situações que aumentam o 
nível de nervosismo e de adrenalina, e estes variam de pessoa para pessoa. Entre os 
sintomas mais comuns em termos corporais destacam-se: a tensão muscular, os 
tremores, a aceleração dos batimentos cardíacos e o suor, entre outros. Já no que 
respeita aos sintomas mentais os mais comuns são: pensamentos derrotistas, distração, 




Perante esta realidade, vivida tanto por estudantes como por músicos 
profissionais, cada um deverá tentar criar uma forma de ultrapassar estas dificuldades 
ou, no mínimo, de as atenuar. 
No entanto, tentar concentrar-se na tarefa que se está a realizar não é o mesmo que 
estar concentrado. Mais à frente ir-se-á perceber que a concentração não deve ser 
forçada, mas sim natural. Não deverá no entanto ser dada como adquirida, mas antes ser 
devidamente treinada (Wilson, Peper, & Schmid, 2005). 
Existem por isso algumas estratégias que podem apoiar o músico a focar-se nas 
tarefas a realizar. Sendo certo que os métodos de apoio dependem de pessoa para pessoa 
e que cada músico deve conhecer as suas fraquezas e fragilidades, sejam elas 
psicológicas ou físicas, mais do que obrigar um instrumentista a realizar determinada 
estratégia, é importante que o próprio saiba o que o poderá ajudar.  
Mais à frente perceber-se-á também que, por muito que se tente ultrapassar os 
níveis de nervosismo e desconcentração, por vezes, por motivos intrínsecos, isso é 
impossível, visto que a atividade cerebral também influencia as ações.  
Estruturou-se o presente relatório de estágio em duas partes, uma teórica e uma 
prática, subdivididas em cinco grandes capítulos. No primeiro faço uma 
contextualização do meio de intervenção, com a caracterização da instituição e dos 
alunos intervenientes. No segundo faço uma apresentação e revisão do plano de 
intervenção pedagógica planeado. No terceiro apresento a fundamentação teórica sobre 
a temática estudada e explorada, apoiando-me em estudos já realizados de forma a 
confirmar cientificamente os factos apresentados. No quarto exponho as ferramentas 
psicológicas utilizadas na intervenção pedagógica juntamente com um inquérito, que 
foram alvos de uma contextualização, apresentação e análise dos resultados.  










2.Caracterização do Contexto de Intervenção 
2.1 Caracterização da Instituição 
 
O Conservatório de Música Calouste Gulbenkian de Braga é uma instituição de 
ensino artístico, especializado na Música, que se distingue de outras escolas por ter 
incorporado o regime integrado. 
O Conservatório de Música de Braga foi inaugurado no dia 7 de Novembro de 
1961 como uma instituição do tipo associativo e de carácter particular, que sobrevivia 
através das propinas dos alunos e das quotas dos sócios ordinários, sócios protetores e 
outras entidades ou organismos. Perante esta realidade, a sua fundadora e diretora 
pedagógica, Adelina Caravana, pede apoio à Fundação Calouste Gulbenkian (Lisboa), 
que forneceu de imediato instrumentos e se comprometeu a também auxiliar o 
Conservatório na sua manutenção.  
Satisfeita com o trabalho que estava a realizar no campo musical e devido ao 
aumento de alunos inscritos no CMCGB, a fundadora pede mais uma vez auxílio à 
Fundação para a construção de um novo edifício, o atual, que inaugurado a 31 de Março 
de 1971, reconheceu à escola o lugar que lhe compete.  
Desde o início, este Conservatório foi considerado como uma Escola Piloto, por 
incorporar o ensino genérico (1º, 2º e 3º ciclo) com o especializado – Música – e por 
ainda disponibilizar também o curso de Ballet, Artes Plásticas, Fotografia e Arte 
Dramática.  
Com o passar dos anos e com o surgimento de várias leis e despachos do 
Ministério da Educação, o Conservatório sofreu várias alterações a nível organizacional 
e pedagógico, nomeadamente com o fim dos cursos de Artes Plásticas, Fotografia e Arte 
Dramática, a alteração de designação de Conservatório para Escola C+S, entre outras. 
Atualmente, o CMCGB é visto como uma Escola Artística de elevado nível 
artístico e pedagógico, sendo procurada por muitos pais e alunos, pelos indicadores de 
sucesso educativo obtido através das apresentações públicas, dos rankings dos exames e 
provas finais e pela avaliação externa. 
O projeto educativo do Conservatório preconiza, em regime integrado, a 
componente vocacional artística no ensino básico e no ensino secundário, isto é, no 
mesmo local os alunos podem completar a sua formação geral com o ensino 
especializado da música. O ensino integrado funciona do 1º ao 12º ano, com planos 
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curriculares próprios. Devido a estas características os alunos que pretendem frequentar 
esta escola têm que realizar testes de ingresso. 
 No ensino básico, paralelamente às disciplinas de formação geral que todas as 
escolas do ensino regular oferecem, existe a componente da área vocacional, com 
disciplinas diversificadas, tais como: instrumento, coro, classes de conjunto, formação 
musical e introdução às técnicas de composição (oferta pedagógica e específica da 
escola). No ensino secundário há a possibilidade de escolha entre três cursos 
secundários de música: instrumento, formação musical, composição, e ainda o curso 
secundário de canto.  
 No Conservatório existe ainda a possibilidade de se fazer, em regime supletivo, 
um dos cursos de música do ensino secundário, isto é, o aluno pode frequentar 
paralelamente outra escola (ensino regular) e o Conservatório. Também para este fim o 
aluno deve candidatar-se por provas de ingresso, desde que tenha o curso básico de 
música. 
 O CMCGB oferece ainda o curso livre de dança, que poderá ser certificado, 
mediante a realização de exames, pela Royal Academy of Dance do Reino Unido. 
A identidade desta escola advém não só do seu currículo próprio, mas também dos 
princípios orientadores que se privilegiam no seu Projeto Educativo, tais como: 
 Uma educação que visa a participação consciente e democrática, possibilitando 
o desenvolvimento e a formação de cidadãos responsáveis, criativos e tolerantes; 
 Uma educação humanista, centrando-se no respeito por si mesmo, pelos outros e 
pelo ambiente, fomentando práticas saudáveis de camaradagem e de defesa dos 
Direitos Humanos e da Natureza, sempre numa ótica de globalização do mundo 
atual; 
 Uma educação que fomenta a colaboração ativa de todos os elementos que 
constituem a comunidade educativa nas suas relações internas e externas; 
 Uma formação que promove o sucesso musical dos jovens e uma carreira nesta 
área, mas que não lhes fecha a possibilidade de outros percursos curriculares; 
 Uma escola que promove e valoriza fortemente a qualidade, a organização, a 
eficácia e o rigor como formas de favorecer o sucesso educativo. (CMCGB C. 
d., 2014, p. 9).  
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O reconhecimento e a elevada qualidade do CMCGB estão bem patentes no 
Relatório de Avaliação Externa, elaborado pela equipa do Ministério da Educação, em 
2010. Os resultados escolares dos alunos mereceram um destaque particular, ao ser 
destacada a qualidade e o mérito dos alunos, tanto na formação genérica, como na 
formação vocacional. 
Para a equipa de avaliação externa “o desempenho dos alunos do Conservatório, 
no que concerne aos resultados escolares, situa-se em níveis de excelência (…) as 
médias das classificações de exame, sempre positivas, foram claramente superiores às 
médias nacionais”. É importante realçar que o bom ambiente e clima educativo, a 
valorização das aprendizagens e o impacto da vivência dos alunos, das suas famílias, 
dos seus docentes e de mais membros da comunidade escolar constituem a orientação 
central deste Conservatório, fazendo desta uma instituição de grande sucesso.  
O Plano Anual de Atividades (PAA) do Conservatório é essencial na valorização 
do currículo dos alunos, expondo toda a qualidade do trabalho desenvolvido. Neste 
documento estão planeadas todas as atividades do CMCGB ao longo do ano letivo, que 
incluem as atividades permanentes (audições de classe, Dia do Diploma, concertos, 
apresentações da classe de ballet, entre outros), as atividades ocasionais, como visitas 
de estudo, masterclasses, workshops, concursos, intercâmbios, atividades temáticas, 
entre outros, e ainda vários projetos como um “Musical”, projeto que envolve toda a 
comunidade educativa na produção de um espetáculo de arte total (espetáculo encenado 
de música e dança), o Estágio de Verão CMCGB, concertos didáticos, e a organização 
da OJ. COM (orquestra de jovens dos conservatórios nacionais). Para além de 
atividades artísticas, no que diz respeito à formação genérica dos alunos, o CMCGB 
também investe no Desporto Escolar, na Educação para a Saúde, na produção do jornal 
escolar Entrepautas, no Centro de Escrita e no SPLASH (projeto educativo sobre a 




“É esta a escola que represento, onde a arte e o conhecimento se fundem 





2.2 Caracterização dos Alunos Intervenientes 
 
Este estudo contou com a colaboração de três alunos do Conservatório de Música 
Calouste Gulbenkian de Braga. 
Os alunos apresentam idades compreendidas entre os 12 e os 13 anos, uma vez 
que frequentam o 2º e o 3º grau, de ensino. A escolha dos participantes foi feita de 
forma a existir uma homogeneidade e semelhança tanto na idade e grau dos alunos, 
como também nas capacidades técnicas e musicais pianísticas de cada um. 
De seguida será feita uma pequena análise de cada um deles, apresentando o seu 
perfil biográfico e pianístico, de forma a enquadrar contextualmente o plano de 
intervenção pedagógica implementado. 
Apesar da aprovação da Direção do Conservatório, da Professora Cooperante e da 
autorização, por escrito, dos encarregados de educação, os alunos envolvidos neste 
projeto serão identificados através de letras – L, F e C - de forma a garantir 




O aluno L iniciou os seus estudos no Conservatório de Música Calouste 
Gulbenkian de Braga, na classe da professora Ana Paula Carreira, no ano letivo 
2012/2013, ingressando no 5º ano de escolaridade. Anteriormente tinha frequentado 
uma Escola de Música, motivo pelo qual entrou para o Conservatório com alguns 
conhecimentos musicais.  
Devido a algumas dificuldades técnicas, musicais e também físicas, o aluno 
necessitou, inicialmente, de um maior empenho da professora cooperante, para que este 
conseguisse alcançar, o mais rapidamente possível, os objetivos mínimos do ano 
frequentado.  
Apesar dum reportório adaptado às dificuldades do aluno este revelava ainda 
alguns problemas, que seriam facilmente solucionados se realizasse um estudo regular 
em casa. Até o aluno perceber que, para ultrapassar obstáculos, precisava de estudar 
diariamente de forma concentrada e metódica foi muito difícil para a professora 
conseguir que este evoluísse pianisticamente. Só depois de uma conversa professor-
aluno é que, de facto, começaram a surgir algumas melhorias no estudo que, 





O aluno F iniciou os seus estudos de piano com seis anos na classe da professora 
Ana Paula Carreira, no Conservatório de Música Calouste Gulbenkian de Braga. Apesar 
de, na sua família mais direta, não existirem músicos profissionais, o pai sempre teve 
grande paixão e interesse pela vida musical, apoiando-o incondicionalmente.  
É um aluno muito interessado e com muitas capacidades a nível técnico e 
expressivo, demostrando alguma facilidade para a leitura e aprendizagem de uma obra 
musical. Revela uma boa capacidade de concentração e de trabalho, absorvendo todas as 
indicações das aulas. Por realizar um estudo regular e diário, o programa do aluno, em 
comparação com o dos outros, já é bastante exigente e complexo para o grau que 
frequenta. Apesar de ainda não saber exatamente o que escolher profissionalmente no 




O aluno C iniciou os seus estudos de piano aos seis anos, no Conservatório de 
Música Calouste Gulbenkian de Braga, na classe da professora Elizabete Costa. Mais 
tarde, no ano letivo 2010/2011, pelo motivo de aposentação da docente, foi transferida 
para a classe da professora Ana Paula Carreira. 
É um aluno muito interessado e participativo, no entanto tem muita dificuldade 
em concentrar-se nas tarefas a realizar na sala de aula. Desta forma, as aulas deste aluno 
exigem uma grande energia e empenho por parte da professora, para conseguir que ele 
evolua tecnicamente e se mantenha focado e concentrado no reportório a trabalhar.  
Devido a estas falhas de concentração o aluno não estuda corretamente em casa, 


































3.1.Estado da Arte 
 
Nas últimas décadas têm surgido vários estudos e trabalhos acerca da forma como 
os músicos se preparam psicologicamente para o estudo e que estratégias aplicam para a 
sua maior preparação e sucesso (Wilson, Peper, & Schmid, 20051; Hallam, 2000 & 
2001; Jakubowski & Hadley, 2013). 
Paralelamente a estes ensaios, cientistas, médicos e psicólogos têm-se 
especializado no estudo da “neurociência da música”, pesquisando e investigando as 
alterações cognitivas e emocionais do cérebro através da música (Brattico & Pearce, 
2013; LaBerge, 1995; Muszkat, Correia, & Campos, 2000; Bourne, 2013). 
A música, assim como outras manifestações culturais e artísticas, é capaz de 
despertar sentimentos e reviver lembranças. É um universo de significados, 
representações e perceções distintas. Este tipo de arte aciona diversas áreas do cérebro 
humano (Octaviano, 2010). 
Os campos da neurociência e da sociologia, em conjunto, têm vindo a realizar 
vários estudos, comprovando que o nosso cérebro altera o seu comportamento na 
presença de música, nomeadamente o córtex cerebral, que discrimina os diferentes 
níveis de complexidade musical, distinguindo também os sons não-musicais dos 
musicais.  
Mas quais as áreas afetadas e quais as suas reações? O som, transmitido por 
moléculas no ar, chega ao tímpano que reage a esse impacto, agitando-se para dentro e 
para fora, consoante o volume, amplitude e altura do som. Durante este processo, que é 
realizado em milissegundos, o cérebro recebe uma informação escassa e incompleta 
sobre o tal som recebido. Só depois de descodificado o som, o cérebro emite uma 
imagem mental sobre esse mesmo som, permitindo a sua identificação.  
Este processo de reconhecimento sonoro, que pode ser dividido em três fases – 
audição, análise e identificação – é o processo mais básico, que acontece 
constantemente no dia-a-dia, através da audição de vozes, carros, animais, entre outros. 
O processo de reconhecimento sonoro de música é bem mais complexo e exige 
muito mais esforço por parte do cérebro. A atividade cerebral é completamente alterada 
                                                          
1 Apesar do artigo destes autores se referir sobretudo a atletas de elite, no campo desportivo, existem referências e 
estratégias aplicáveis à performance artística, nomeadamente na área musical.  
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a partir do momento em que o nosso cérebro precisa de reconhecer uma forma e 
estrutura, ritmo, melodia e harmonia.  
Assim, falar sobre as relações fisiológicas, comportamentais, psíquicas e afetivas 
entre a música e o cérebro humano, é remetermo-nos ao diálogo entre estes dois 
sistemas cibernéticos e complexos, autónomos e interdependentes – a música e o 
cérebro. Desse modo, o processamento musical envolve a integração bidirecional entre 
os componentes da estrutura e da sintaxe musical (ritmo, estrutura, intencionalidade) e 
os componentes funcionais do próprio cérebro. (Muszkat, Correia, & Campos, 2000). 
Podemos afirmar por isso que a música tem uma representação neuro-psicológica 
complexa e extensa, controlando os nossos impulsos, emoções, sentidos e motivações e, 
consequentemente, tem acesso às áreas cerebrais primárias, secundárias e ainda 
terciárias, situadas nas zonas frontais e temporais, ativando todos os processos para 
existir um reconhecimento auditivo melódico, rítmico, harmónico e estrutural de uma 
obra musical. Todo este procedimento é realizado em milissegundos.  
A música altera o cérebro humano sim, mas o cérebro de um não músico tem uma 
atividade cerebral completamente diferente da de um músico profissional. Um grupo de 
médicos e investigadores da Universidade Alemã de Jena e da Escola de Medicina de 
Harvard revelou que os músicos têm mais massa cinzenta em determinadas regiões 
responsáveis pela audição, visão e controle motor (Gaser & Schlaug, 2003). Será 
portanto seguro concluir que a atividade musical ajudará ao desenvolvimento do cérebro 
humano, sobretudo das crianças que iniciam a aprendizagem de um instrumento musical 
desde cedo. 
Mas se a música influencia de tal forma a nossa atividade cerebral, porque é que 
continuamos com alterações fisiológicas e psicológicas, relacionadas com tensão 
muscular, nervosismo, falta de concentração, entre outros? Porque não conseguimos 
controlar isso? 
Têm surgido vários estudos de psicólogos e de músicos profissionais sobre a 
problemática das dificuldades de aprendizagem, sobre a concentração e memória e 
ainda sobre a ansiedade em palco (Cardassi, s.d.; Curi, 2002; Földes, 2001; Garcia, s.d. ; 
Hallam, 2000). 
Existem razões evidentes de que o estudo e a prática desempenham um papel 
crucial para o sucesso de um instrumentista. Um fator que pode influenciar o tempo de 
prática necessário para a aprendizagem de uma obra musical e a sua performance, pode 
ser a eficiência do estudo realizado (Hallam, 2001). Daí, a importância da atividade 
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metacognitiva, que faz com que cada músico pense no que é melhor para ele. Não existe 
um processo perfeito para o estudo de uma obra. O estudo musical deve ser visto como 
“o que conseguimos alcançar como “produto final”, no mais curto espaço de tempo, 
sem intervir negativamente nos objetivos finais, a longo prazo”2 (Hallam, 1997, como 
citado em Hallam, 2001, p. 29).  
3.2.Qual o Foco de Concentração 
 
Estar atento e concentrado são condições básicas para a memorização e 
consequentemente para um estudo eficaz. No entanto, a concentração não é algo que 
simplesmente ligamos e desligamos quando precisamos, é algo que dá algum trabalho 
(Garcia, s.d., s.p.). 
Tentarmo-nos concentrar não é o mesmo que estarmos concentrados. Concentrar 
significa estar focado e não forçar a atenção (Wilson, Peper, & Schmid, 2005). É este 
processo de concentração que os alunos, e mesmo músicos profissionais, precisam de 
controlar e dominar durante o estudo diário e nas apresentações públicas.  
Alguns autores consideram que a atenção é um processo de seleção de 
informação, sendo por isso considerado um sistema de capacidade limitada (Curi, 
2002). Mais uma vez faz-se aqui uma alusão ao cérebro humano, pois é ele que recebe a 
informação, filtrando-a, deixando apenas a que interessa. Aqui está um dos problemas 
de muitos músicos: – “a que é que devo prestar atenção?”. 
Nos estudantes, o professor é fundamental neste processo. É o professor que deve 
ensinar e explicar ao aluno para onde este deve dirigir a sua total atenção aquando do 
estudo ou da performance.  
O professor não deve assumir automaticamente que o aluno sabe o que fazer e 
para onde olhar, quando diz tão famosas frases como “Concentra-te!” ou “Está atento!”, 
mas sim transmitir ao aluno qual o ponto central de foco. Nos alunos com mais 
dificuldade, podemos até dizer, em tom de brincadeira, que o aluno é quase 
“telecomandado” pelo professor, pois este tem que estar completamente concentrado no 
que o aluno faz, reagindo aos seus impulsos e sentidos, de forma a direcioná-lo no 
caminho do sucesso.  
                                                          
2 “(…) that which achieves the desired end-product, in as short a time as possible, without interfering 
negatively with long-term goals.” (Hallam, 1997, p. 29) 
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Os músicos profissionais já conhecem as suas capacidades e por isso sabem 
controlar mais facilmente as suas fraquezas e dificuldades, arranjando estratégias e 
métodos de apoio que solucionem os seus problemas, sejam eles técnicos ou 
psicológicos. Esta competência de muitos, a de se conhecerem a si mesmos, deve-se 
também ao facto de terem tido bons professores ou mestres, que lhes ensinaram a 
conhecer todos os seus defeitos e virtudes, de forma a ajudá-los a crescer como 
profissionais. Para Hallam (2001) o objetivo do professor é encorajar os alunos a serem 
independentes no estudo e a que se possam ensinar a eles mesmos.  
3.3.Tipos de Concentração 
 
Para Curi (Gaddes & Edgell, 1994, citado em Curi, 2002, p.23) existem três tipos 
de atenção: a concentrada, a dividida e a seletiva. A concentrada é a capacidade de se 
manter concentrado durante um longo período de tempo numa só tarefa. A dividida é a 
habilidade de se concentrar em mais que uma fonte ao mesmo tempo. A seletiva é a 
aptidão se concentrar em determinado alvo, rodeado de diferentes estímulos propícios à 
distração.  
Numa aula de piano, devido a toda a sua dinâmica, os alunos precisam de ter 
todos estes tipos de atenção, pois são necessários para qualquer parte da aula. Por 
exemplo, quando um aluno vai interpretar pela primeira vez uma obra para o professor, 
precisa de estar muito concentrado durante todo o tempo da obra – atenção concentrada; 
mas se o aluno estiver a tocar e, em simultâneo, o professor estiver a dar indicações, 
este precisa de estar concentrado em dois pontos – atenção dividida; e se o aluno tiver 
aula com um colega, precisa de se concentrar em si próprio e/ou também no professor, 
abstraindo-se de qualquer ruído que o colega faça propositadamente ou não – atenção 
seletiva.  
Se uma aula exige por parte do aluno uma atitude ativa, rigorosa e consciente, 
devendo direcionar a sua atenção para o que realmente importa, manter o foco de 
concentração no que é relevante, afastando pensamentos insignificantes, esta exigência 
é essencial também para o sucesso de um recital. Entenda-se por pensamentos 
irrelevantes, aqueles que não digam respeito à própria música. É muito comum a nossa 
mente desviar o foco de atenção durante a execução musical. Infelizmente é algo 
dificilmente controlável. Quantos músicos durante a performance não pensam nas 
coisas mais insignificantes e quotidianas para aquele momento? Quantos músicos não se 
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distraem com a tosse ou movimento de alguém do público e ficam até ao final da 
obra a pensar naquele momento de distração?  
Quando estes momentos de distração acontecem, o uso de diálogos interiores 
positivos pode ajudar a focar de novo a atenção no que realmente é importante, como 
por exemplo, - “nesta próxima passagem vou ser mais expressivo”, ou algo mais 
específico como, “aproxima-se a modulação à dominante”, “ de seguida tenho uma 
cadência suspensiva”, entre outros pensamentos.  
É essencial que durante um recital o intérprete esteja confiante e seguro de si 
mesmo e, mais importante, que esteja ansioso, de forma positiva, por mostrar aos outros 
a sua preparação artística. Durante o recital o músico deve concentrar-se no presente, no 
que está acontecer, aceitar naturalmente algum erro de notas ou ritmo que aconteça e, 
acima de tudo, divertir-se. Um ambiente saudável e confortável ajudará naturalmente a 
que o intérprete se concentre e desfrute da música.  
3.4.Organização do Estudo para uma Maior Eficácia 
 
Independentemente dos anos de estudo ou prática, todos os músicos passam por 
dificuldades de concentração, seja no estudo em casa, seja na performance pública e são 
muitas as opiniões e soluções para esta falha.   
Hallam (2001) considera que muitos músicos olham o metrónomo como o seu 
maior amigo para a concentração. O facto de o metrónomo não parar, a partir do 
momento em que é ligado, ajuda muitos músicos, que, por alguma razão, estão sem 
vontade de estudar, e assim conseguem manter-se concentrados e focados no que estão a 
praticar.  
Há estudos que demonstram ainda que a falta de concentração também está 
relacionada com a falta de organização do estudo (Hallam, 2001; Cardassi, s.d.; Garcia, 
s.d.). Aqueles que são naturalmente mais organizados e metódicos apresentam melhores 
níveis de concentração, porque planeiam ao pormenor o estudo. Também existem os 
que consideram que nas apresentações públicas, a presença de público e a adrenalina 
que isso provoca, os faz automaticamente concentrar. Neste sentido, um certo grau de 
nervosismo pode ser visto como potenciador de um efeito positivo.  
 Toda esta ideia de ambiente cómodo também é importante para o estudo em 
casa. É verdade que num lar familiar existem muito mais motivos e razões de distração, 
como a televisão, o telemóvel, o facebook, etc. e, por isso, é importante encontrar um 
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equilíbrio no estudo, para que o aluno se possa manter concentrado e motivado até ao 
fim.  
 
Embora cada aluno possa ir desenvolvendo o seu próprio método de estudo, existe 
uma série de normas fundamentais para que este se possa tornar mais eficaz: 
 Encontrar um lugar propício ao estudo; 
 Criar condições básicas e estéticas favoráveis ao estudo (luz, ventilação, 
mobiliário confortável); 
 Evitar fontes de distração, como mail, televisão, facebook, entre outros; 
 Dividir o trabalho por objetivos; 
 Realizar pequenos intervalos para descansar e recarregar energias. 
 
Deste modo, o aluno habitua-se a uma certa rotina de estudo e não se desgasta tão 
facilmente, uma vez que lhe foram criadas condições para se manter concentrado 




4.Plano de Intervenção Pedagógica 
4.1 Objetivos 
 
“A concentração é essencial para a performance top”3 (Wilson, Peper, & Schmid, 
2005, p. 404). O principal objetivo de qualquer músico é conseguir concentrar-se de tal 
modo que nenhum estímulo, externo ou interno, o distraia do que está a realizar. E este 
momento de concentração tem que ser mantido o tempo que for preciso. Para um 
músico, o tempo de estudo, por exemplo, é a altura em que está totalmente concentrado, 
para poder melhorar tecnicamente, musicalmente, adquirir conhecimentos novos, 
trabalhar passagens específicas, repetir inúmeras vezes as obras, etc. 
Não há dúvida de que a repetição e o estudo são fundamentais para a consolidação 
das obras. Tal como disse Foldes (2001) a repetição é a mãe da aprendizagem, e Hallam 
(2000) considera que a prática continuada é essencial para aquisição de conhecimentos 
musicais. 
 Contudo, a mera repetição desconcentrada e um estudo sem eficiência implicam 
necessariamente uma assimilação deficiente (designadamente ao nível da memória 
digital), o que terá como consequência inevitável uma performance desastrada, sem 
rigor, e o aumento dos níveis de ansiedade e nervosismo antes e durante a sua 
concretização. 
Durante o processo de observação da classe de piano no Conservatório de Música 
de Braga, em que procurei compreender e problematizar práticas de 
ensino/aprendizagem, verifiquei que dois alunos em particular se deparavam com 
dificuldades de concentração e de se conseguirem focar nos aspetos verdadeiramente 
importantes da aula. 
Assim, considerando-se que esta problemática se adequava ao contexto de 
intervenção, e após uma conversa tanto com o meu supervisor como com a professora 
cooperante, decidi focalizar a intervenção neste tema, de forma a compreender melhor 
os processos de aprendizagem e o modo como os alunos se preparam psicologicamente 
para as aulas de piano e para as apresentações públicas.  
Desta forma, este estudo pretendeu inicialmente responder às seguintes questões: 
                                                          
3 “Concentration is essential for performing one’s best.” (Wilson, Peper, & Schmid, 2005, p. 404) 
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1. Por que razão os alunos têm picos de concentração e desconcentração durante a 
performance? 
2. De que forma a ansiedade e o nervosismo estão associados à dificuldade de 
concentração? 
3. Que métodos e estratégias de apoio ao estudo (visuais, mentais, físicas, 
cinestésicas, etc.) se podem utilizar para o desenvolvimento de uma concentração mais 
eficaz e objetiva? 
Tendo em vista a resposta a estas questões, o projeto passou pelas seguintes cinco 
fases: 
1. Observação dos alunos em contexto de sala de aula; 
2. Verificação e análise da forma como estes reagiam às orientações dadas pela 
professora cooperante e pela estagiária no momento, e se adquiriam níveis satisfatórios 
de autonomia; 
3. Medição da concentração de cada aluno através do Vienna Test System – 
ferramenta de avaliação psicológica; 
4. Aplicação de métodos e estratégias de apoio ao estudo tão objetivos quanto 
possível para que os alunos melhorassem / consolidassem as aprendizagens e 
adquirissem níveis superiores de autoconfiança e auto estima. 
5. Avaliação do impacto da aplicação dos métodos e estratégias. 
4.2. Estratégias de Apoio 
 
4.2.1.Plano de Atividades 
 
As estratégias propostas para esta intervenção pedagógica foram planeadas até 
Dezembro de 2013, tendo dado origem ao seguinte plano de atividades.  
 
Tabela 1 - Tabela de Atividades Projeto de Intervenção 
Atividades 
2013 2014 
Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. 
Observação de aulas da 
professora cooperante 
X X X X        
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Registo das aulas 
assistidas 
X X X X        
Revisão da literatura X X X X        
Desenvolvimento e 
aplicação do 1º inquérito 
   X X       
Medição da concentração 
– Vienna Test System 
   X X       
Aplicação das estratégias 
e métodos de apoio 
     X X X X   
Medição da concentração 
– Vienna Test System 
        X   
Realização de um 2º 
inquérito 
        X X  
Análise de dados obtidos         X X  
Realização do Portefólio 
e Relatório de Estágio 
        X X X 
  
A concretização do plano de atividades sofreu, no entanto, algumas alterações, 
como pode ser visto abaixo. 
 
Tabela 2 - Tabela de Atividades Relatório de Estágio 
Atividades 
2013 2014 




Observação de aulas 
da professora 
cooperante 
X X X X X X X X      
Registo das aulas 
assistidas 
X X X X X X X X      
Revisão da literatura X X X X X X X X      
Desenvolvimento e 
aplicação do 1º 
inquérito 





As alterações consistiram fundamentalmente no facto de só ter sido realizado um 
inquérito e uma medição de concentração através do Vienna Test System, o que alterou 
de alguma forma o projeto de intervenção pedagógica inicialmente delineado. Esta 
mudança deu-se essencialmente por razões externas à minha vontade, nomeadamente 
pela circunstância de os alunos terem participado em concursos, masterclasses, 
intercâmbios e eventos internos da escola, o que de certo modo limitou a 
disponibilidade da professora cooperante, acrescendo ainda o facto de o terceiro período 
ter sido invulgarmente mais curto do que nos anos anteriores.  
Independentemente destas alterações forçadas, o trabalho realizado foi muito 
interessante e recompensador. Poder ter assistido a diferentes aulas de piano, desde 
Outubro de 2013 a Maio de 2014, de diferentes alunos, incluindo vários que acabaram 
por não vir a participar no projeto de intervenção pedagógica, foi muito importante, pois 
assim pude assistir a aulas de diferentes graus (iniciação, 5º e 6º), adquirindo mais 
experiência e prática para o meu futuro como docente.  
4.2.2.Contextualização das Estratégias Aplicadas 
 
Os atletas de alta competição antes de grandes jogos ou provas sabem exatamente 
o que os espera, – se um estádio cheio de adeptos, ou um pequeno ginásio com alguns 
jurados a avaliar as suas capacidades, ou apenas uma apresentação de caráter lúdico – 
de forma a poderem preparar-se física e psicologicamente para estes momentos que 
exigem mais confiança, segurança e concentração. Wilson, Peper, & Schmid (2005) 
aconselham a este tipo de atletas de elite que para se prepararem adequadamente 
Medição da 
concentração – Vienna 
Test System 
     X X       
Aplicação das 
estratégias e métodos 
de apoio 
     X X X      
Análise de dados 
obtidos 
        X X X X X 
Realização do 
Portefólio e Relatório 
de Estágio 
        X X X X X 
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devem,no momento do treino, imaginar a situação em si. Fechar os olhos por alguns 
minutos e imaginar que estão, por exemplo, num estádio completamente cheio, os 
fotógrafos e os jornalistas perto do campo à procura da melhor foto ou da melhor 
entrevista; imaginar todos os possíveis estímulos externos que podem influenciar 
negativamente a sua concentração e o seu objetivo central: a sua prestação. Tal como 
um atleta de alta competição também um aluno se deve preparar para as suas provas de 
avaliação e apresentações públicas, como audições e concertos.  
Autores como Hallam (2000 & 2001) e Földes (2001) consideram que a 
preparação, o estudo e a repetição são essenciais e asseguram uma boa performace 
artísica. É certo que o estudo permite a aprendizagem, a correção e a repetição da 
técnica e da expressividade pretendida para uma obra, para que esta seja apresentada da 
melhor forma possível, mas será que prepara psicologicamente? 
Para Cardassi (s.d.) a preparação psicológica e tão importante como a artística e 
técnica. Para enfrentar todos os tipos de estímulos externos e internos, em situações de 
maior stress, o aluno deve preparar-se para isso. Segundo Green (1986, como citado em 
Cardassi, s.d.), durante a performace o intérprete debate-se com dois fatores: o fator 
exterior que é a música em si, com todos os desafios técnicos e musicais que lhe 
correspondem; e o fator interno, muito mais súbtil, mas que envolve obstáculos e 
inseguranças mentais – falta de concentração, nervosismo, dúvidas.  Antes, durante e 
após estas ocasiões, o intérprete deve recorrer a algumas estratégias, como diálogos 
interiores, que mantenham o entusiamo e positivismo que deve ser esperado antes de 
uma audição. Pensar em objetivos, efecuar um estudo confortável e animado, encarar a 
ansiedade como algo positivo (“Estou nervoso, mas estudei e preparei-me muito para 
este momento, por isso é normal.”), realizar ensaios pré-audição, etc. ajudará na 
preparação de um recital. Durante o mesmo, o aluno deve concentrar-se no presente, no 
que está a acontecer e divertir-se. Qualquer erro deve ser encarado com naturalidade 
(“Errei, não há problema.”) e qualquer distração deve ser rapidamente corrigida 
(“Tenho que me voltar concentrar, pois tudo estava a correr bem”). No fim do recital, o 
aluno deve avaliar a sua prestação honestamente, mas de uma forma construtiva, 
enumerando os pontos fracos e fortes da sua audição. Deve valorizar a sua evolução 
musical e nunca focar-se só nos erros.  
Apesar destas estratégias apresentadas – o estudo, a repetição e os diálogos 
interiores – as alterações internas não podem ser generalizadas e cada intérprete deve 
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desenvolver os seus prórpios métodos de apoio para combater a ansiedade e a distração 
na performance.  
4.2.3.Estratégias Aplicadas 
 
Em relação às atividades realizadas com os alunos, os estudos existentes são 
infelizmente, na sua maioria, exclusivamente teóricos, sendo muito poucos os que 
ajudem através da prática a treinar especificamente a concentração. De facto, tornou-se 
para mim evidente, após a concretização do projeto que, para alunos com algum grau de 
défice de concentração, uma estratégia prioritária a considerar será a de recorrer à ajuda 
de um psicólogo especialista neste domínio, pois existem em laboratórios apropriados, 
vários testes e provas que visam treinar e melhorar a concentração. 
Assim, os métodos de apoio utilizados, consistiram essencialmente em pequenos 
jogos, se lhe quisermos chamar assim, inventados tanto pela professora cooperante, 
devido à sua experiência como docente, como por mim e os resultados iam sendo 
avaliados no momento. Nenhum destes jogos foi falado, explicado ou informado aos 
alunos, pois assim a prestação dos mesmos seria mais natural e espontânea e não 
estudada e preparada. Os títulos destes exercícios são divertidos, de forma a cativar o 
interesse dos alunos. 
De seguida passarei a explicar o conteúdo de cada estratégia aplicada. 
 
1. “Diálogo Traiçoeiro”: 
 
Esta atividade consiste em manter um diálogo com o aluno enquanto este 
desempenha uma diferente tarefa. Esta estratégia pode ser aplicada em qualquer 
momento da aula. 
Com esta estratégia o professor pode testar a concentração do aluno, visto que, na 
realidade, o docente está a tentar distraí-lo com uma conversa ligeira (por 
exemplo, sobre o que fez no fim de semana), enquanto o aluno está, por exemplo, 
a tentar tocar a escala.  
Se o aluno tiver um bom índice de concentração conseguirá realizar a sua tarefa 
sem dificuldade e sem se distrair. Se o aluno tiver ainda a chamada “atenção 
dividida” poderá realizar um diálogo com o professor e ainda desempenhar o que 




Observações: Como em qualquer exercício, a primeira experimentação nunca 
corre tão bem como as seguintes, e isso foi verificável nos alunos. Da primeira 
vez que apliquei este método, todos os alunos se distraíram imediatamente logo 
que comecei a falar, sendo certo que a uns alunos este exercício afetou mais do 
que a outros. 
Gradualmente, os alunos foram-se habituando a esta técnica e conseguiram 
progressivamente abstrair-se da fonte de distração. Curiosamente, houve um aluno 
que, inicialmente, teve mais dificuldade, vindo a superar este exercício numa fase 




Este exercício consiste na conjugação de vários movimentos em simultâneo, isto 
é, enquanto o aluno está a tocar, deverá ao mesmo tempo realizar movimentos 












Tal como o exercício anterior, este também testa o nível de concentração do 
aluno, de uma forma geral, na medida em que tem que realizar dois tipos de 
movimento divergentes, ao mesmo tempo.  
 
Observações: Em relação a este exercício, a maior dificuldade por parte dos 
alunos foi conseguirem manter um movimento independente nas pernas, em 
relação ao que estavam a realizar com as mãos. O que aconteceu várias vezes foi, 
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sem se aperceberem, pararem as pernas e só quando se chamava a atenção para 
este facto é que voltavam, outra vez, a mexê-las. 
 
3. “Encontra Já”: 
 
Este exercício serve para testar a velocidade de raciocínio e, consequentemente, 
a velocidade de concentração, isto porque exige por parte do aluno um rápido 
processamento sobre aquilo que está a interpretar. 
Como se realiza? Escolhe-se uma obra que o aluno anda a estudar, coloca-se em 
cima da estante do piano e aponta-se para uma parte da página e, nesse instante, o 
aluno deve começar a tocar aquilo que foi apontado. A ideia desta estratégia é que 
o aluno não tenha tempo suficiente para memorizar o que está na partitura, mas 
sim, testar a sua velocidade e concentração para começar de qualquer parte. Este 
método deve ser repetido várias vezes e em diferentes obras. 
 
Observações: Tal como nos exercícios anteriores, as primeiras vezes em que 
aplicámos esta estratégia, não foram muito bem-sucedidas. Verificámos no 
entanto que, quanto mais bem estudada e conhecida a obra estava, melhor era a 
prestação do aluno.  
 
Como foi dito anteriormente, é muito escassa a literatura com exercícios, 
métodos, estratégias ou jogos que ajudem o aluno a melhorar e treinar a sua 
concentração. E, tal como foi dito também, estes exercícios apresentados são fruto de 
uma grande experiência da docente, que, devido à sua prática e conhecimento, criou 
vários métodos de ajuda aos seus alunos.  
Devido à simplicidade, facilidade e ainda por serem exercícios de curta duração, 
estes métodos podem ser utilizados pelos alunos no estudo diário em casa.  
 Em relação à planificação destas estratégias, estas não deverão ser programadas 
e planeadas nos conteúdos a dar na disciplina, mas sim na divisão onde constam os 
possíveis exercícios ou métodos de apoio ao aluno e deverão ser aplicadas em 
momentos que o professor considere oportunos.   
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5.Ferramentas de Intervenção Pedagógica 
5.1. Ferramentas Psicológicas 
 
5.1.1. A Ferramenta WISC – III 
 
A WISC – III4 corresponde à terceira edição da versão americana da Escala de 
Inteligência de Wechsler5 para Crianças. A primeira versão WISC surgiu em 1949, 
sendo editada em Portugal em 1970. 
A WISC – III é um instrumento clínico de administração individual, que avalia a 
inteligência de sujeitos com idades compreendidas entre os 6 e os 16 anos e 11 meses. À 
semelhança de todas as escalas de inteligência de Wechsler, a WISC – III é constituída 
por vários subtestes, cada um deles avaliando um aspeto diferente da inteligência. 
Em termos de análise de resultados, o desempenho dos sujeitos, pode ser 
sintetizado em três resultados compósitos, identificados como Quociente de Inteligência 
(QI) Verbal, QI de Realização e QI de Escala Completa. A análise destes resultados 
permite ao psicólogo determinar a qualidade do desempenho do indivíduo, 
relativamente a um conjunto de aptidões intelectuais.   
Para além destas três escalas, a WISC – III, na sua versão portuguesa, permite 
ainda, obter três índices complementares, identificados a partir de análises fatoriais dos 
resultados no conjunto de subtestes. Estes índices, designados de “Índices Fatoriais”, 
correspondem aos seguintes resultados compósitos: Compreensão Verbal, Organização 
Percetiva e Velocidade de Processamento. 
5.1.1.1. Conceção de Inteligência 
 
Mantendo-se fiéis ao conceito de inteligência proposto por Wechsler, os subtestes 
da WISC – III foram selecionados de forma a abranger um leque diversificado de 
aptidões mentais, refletindo desta forma o funcionamento intelectual global do 
indivíduo. Os subtestes fazem apelo a várias facetas da inteligência, como é o caso do 
                                                          
4 WISC – III - Wechsler Intelligence Scale for Children, 3rd edition 
5 David "Wex" Wechsler (1896-1981) foi um conhecido psicólogo americano que desenvolveu duas conhecidas 
escalas de inteligência, uma para adultos e outra para crianças. Estas escalas consistem num conjunto de testes e 
subtestes específicos de medição da inteligência.  
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raciocínio abstrato, da memória, de determinadas capacidades percetivas, etc. Contudo, 
nenhum subteste reflete a totalidade dos comportamentos inteligentes.  
Convém salientar que a conceção de inteligência como um todo não significa que 
se verifique um desenvolvimento homogéneo das capacidades/aptidões que lhe estão 
inerentes. De facto, a experiência mostra que os sujeitos podem obter, simultaneamente, 
resultados elevados e resultados reduzidos em subtestes distintos, o que evidencia um 
desenvolvimento diferenciado ao nível das suas aptidões intelectuais e, por isso, esse 
mesmo desenvolvimento resultará em padrões de desempenho bastante diversificados.  
Para além destes fatores, deve-se também considerar como condicionantes ao 
comportamento inteligente, os traços de personalidade, as atitudes e outras 
características, tais como, a consciência do objetivo, o entusiasmo, a 
dependência/independência, a impulsividade, a ansiedade e a perseverança.  
5.1.1.2. Organização da Escala 
 
A WISC – III inclui os doze testes da WISC – R (primeira escala de inteligência 
criada por Wechsler em 1974), dois dos quais opcionais – Memória de Dígitos e 
Labirintos – bem como um novo subteste: Pesquisa de Símbolos. A aplicação alternada 
dos subtestes tem como objetivo manter o interesse do sujeito, ao longo da 
administração da Escala. 
Os subtestes da WISC – III dividem-se em dois grupos. Por um lado, existem os 









2. Informação 1. Completamento de Gravuras 
4. Semelhanças 3. Código 
6. Aritmética 5. Disposição de Gravuras 
8. Vocabulário 7. Cubos 
10. Compreensão 9. Composição de Objetos 
*12. Memória de Dígitos ** 11. Pesquisa de Símbolos 




** Subteste opcional que apenas poderá substituir o subteste Código. 
 
Para além do QI Verbal, de Realização e da Escala Completa, podem ainda ser 
calculados três “Índices Fatoriais”, identificados como: Compreensão Verbal (ICV), 
Organização Percetiva (IOP) e Velocidade de Processamento (IVP). Para o cálculo do 
Índice Fatorial de Velocidade de Processamento é necessário aplicar os subtestes 























5.1.2. Relatório de Avaliação Cognitiva  
 
Os alunos intervenientes no Projeto de Intervenção, realizaram uma série de testes 
num instrumento de avaliação cognitiva, num Laboratório de Psicologia. A presente 
avaliação foi realizada numa sessão.  
Foram utilizadas as provas de Código e Pesquisa de Símbolos e Memória de 
Dígitos do Instrumento WISC – III; foi também aplicado o teste SPM6 de avaliação de 
raciocínio (dedutivo) e o teste COG de avaliação de atenção e concentração, da bateria 
de testes do Vienna Test System. Desta forma foram avaliadas três aptidões ou 
capacidades cognitivas: Memória (memória auditiva), Concentração (atenção 
concentrada) e Raciocínio Lógico (QI). 
Todos os instrumentos são traduzidos e aferidos à população portuguesa. 
5.1.2.1. Contextualização dos Itens Avaliados 
 
Umas das áreas cognitivas mais estudadas é a da Memória. Não existe uma 
definição concreta e única para este mecanismo, podendo contudo ser definida como a 
faculdade capaz de organizar, obter, armazenar e recuperar informações mentais 
disponíveis interna e externamente, permitindo a interpretação do mundo percetual, 
auxiliando-nos na organização de respostas a alterações que possam surgir no meio. 
(Lutz & Huitt, 2003). Dentro da memória foi avaliada a memória de trabalho e dentro 
desta foi especificamente avaliada a memória auditiva.  
A Memória de Trabalho é a parte da memória de curta duração que foca a nossa 
atenção num determinado momento e que permite que nos lembremos do que alguém 
disse ou ainda do que focámos durante o último minuto. O tempo durante o qual a 
informação pode ser mantida depende da quantidade de informação global que pode 
estar sob o foco da atenção - normalmente não mais do que uns 7 itens - e também da 
qualidade da memória de cada pessoa. Este sistema de memória pode ainda ser afetado 
pelo estado físico do sujeito, alterando o seu desempenho (falta de saúde, fadiga, entre 
outros).  
A capacidade de reter impressões de informações é feita através da Memória 
Sensorial, que nos chega através dos cinco sentidos: 
                                                          
6 SPM – Standard Progressive Matrices. Conhecido em português como Matrizes Progressivas de Raven, foram 
desenvolvidas por John Carlyle Raven (1902-1970), psicólogo inglês, e consistem em testes de escolha múltipla para 
aferição do Q.I. 
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 Memória visual  – visão; 
 Memória auditiva – audição; 
 Memória tátil  – tato; 
 Memória olfativa – olfato; 
 Memória gustativa - paladar. 
 
Cada um destes tipos de memória sensorial é importante e o défice em qualquer 
um destes sentidos pode tornar certas tarefas mais difíceis. 
Para a medição da Memória foi utilizada a prova de Memória de Dígitos da WISC - III. 
Nesta prova foram utilizados dois subtestes: Dígitos na Ordem Direta (mede a memória 
auditiva sequencial que é bastante sensível à capacidade de escuta e às flutuações da 
atenção) e Dígitos na Ordem Inversa (mede a capacidade de memória de trabalho). 
 
A Concentração é um processo psíquico que consiste em centrar voluntariamente 
toda a atenção da mente sobre um objetivo, objeto ou atividade que se está a fazer ou a 
pensar em fazer no momento, deixando de lado todos estímulos, internos ou externos, 
ou outros objetos que podem ser capazes de interferir com a sua realização. A 
concentração é muito importante para o processo de ensino. Daí que se intente, por 
todos os meios, aumentar esta capacidade, que é essencial para a aquisição de novos 
conhecimentos, quer seja na escola ou na música, entre outros.  
 
A Atenção  é um processo cognitivo pelo qual o intelecto focaliza e 
seleciona estímulos, estabelecendo relação entre eles. Recebemos vários estímulos, 
provenientes das mais diversas fontes; no entanto só atendemos a alguns deles, pois não 
seria possível e necessário responder a todos. 
Para que a atenção atue são necessários três fatores básicos: 
 Fator fisiológico, que depende de condições neurológicas e também 
da situação contextual em que o indivíduo se encontra; 
 Fator motivacional, que depende da forma como o estímulo se 
apresenta e provoca interesse; 
 Concentração: depende do grau de solicitação e atuação do estímulo, 




Para avaliar estes processos foram utilizados os testes do COG da bateria de testes 
do VTS, que avaliam a capacidade geral para avaliação da atenção e concentração, 
através da comparação de figuras relativamente à sua similaridade. 
 
O Quociente de Inteligência tem sido proposto para explicar e esclarecer o 
complexo conjunto de fenómenos que justificam as diferenças individuais, em termos 
de funcionamento intelectual. Qualquer instrumento de mensuração da inteligência, na 
realidade, só mede algumas áreas do funcionamento. Assim, um QI é uma estimativa do 
nível atual de funcionamento, enquanto este é medido pelas várias tarefas requeridas 
num teste. Sendo uma medida do nível atual, fica claro que não se trata de um dado fixo 
e imutável, podendo variar conforme uma série de fatores ambientais, psicopatológicos 
ou outros, que afetam as funções cognitivas, além de variáveis que podem influenciar o 
desempenho nas tarefas envolvidas, como compreensão, instruções, motivação, 
empenho em dar uma determinada impressão, etc.  
Para esta avaliação utilizou-se o teste SPM, que consiste num teste não-verbal 
para avaliação do raciocínio  dedutivo – uma componente da inteligência geral.  
5.1.3. Resultados do R.A.C.7 
 
Tabela 4 - Tabela de Avaliação Cognitiva 
Examinados 
Testes de Avaliação 









Aluno C PR: 13 PR: 65 / QI: 106 RP: 16 PR: 87 / QI: 117 
Aluno F PR: 48 PR: 11 / QI: 82 RP: 17 
PR: 99,9 / QI: 
147 






                                                          
7 R.A.C. – Relatório de Avaliação Cognitiva 
Legenda:  
PR – Percentil (entre 16 e 80: normal)  
RP – Resultados Padronizados (entre 8 e 12: normal)  





Devido a um mau resultado do aluno F no que diz respeito ao percentil e QI do 
teste de SPM – Inteligência Geral – a psicóloga aconselhou-me e à professora 
cooperante que seria importante informar o encarregado de educação do aluno e 
recomendou ainda a repetição deste teste. 
Perante esta situação, comunicou-se o facto ao encarregado de educação e este 
consentiu a repetição da prova.  
Neste segundo teste os resultados foram: 
 










Como se pode verificar, o aluno obteve muito melhores resultados. 
Provavelmente, os resultados anteriores foram fruto de algum nervosismo ou ansiedade 











Aluno F PR: 72/ QI: 109 
Legenda:  
 
PR – Percentil (entre 16 e 80: normal)  
QI – Quociente de Inteligência (entre 90 e 109: normal) 
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5.1.3. 1. Análise Global dos Resultados 
 
Os resultados acima descritos são a conclusão dos testes e subtestes de avaliação 
cognitiva dos três alunos. Todas as provas tinham como objetivo avaliar a atenção, 
concentração, memória, QI e velocidade de processamento. Todos os resultados foram 
avaliados consoante o percentil e média estabelecidos e aferidos à população 
portuguesa.  
No dia sete de Abril de 2014 os alunos deslocaram-se ao Laboratório de 
Psicologia de Barcelos,8 onde foram recebidos pela Dra. Rita Torre9, psicóloga, e por 
uma assistente. Os três alunos sentiam-se bem-dispostos, mas um pouco nervosos e 
ansiosos pois não sabiam o que os esperava neste Laboratório. Apenas tinham 
conhecimento de que iriam realizar alguns testes, que eu insisti em dizer que seriam 
divertidos e simples, de forma a motivá-los e descontraí-los, o melhor possível. 
Chegados, então, ao Laboratório, a Dra. Rita Torre teve a amabilidade de lhes explicar 
todo o processo pelo qual iriam passar, de forma calma, simpática e agradável, 
tranquilizando os alunos e mostrando-se recetiva a qualquer dúvida ou questão que estes 
tivessem.  
Começados os testes e de forma a não se tornar nem cansativo nem desgastante, 
os alunos realizaram as diversas provas em simultâneo. Quando algum terminava um 
teste mais cedo do que outro, eu tinha o cuidado de lhe dar alguma atenção, perguntar 
como correu, de que se tratava, etc., para o tranquilizar.  
Terminados os testes, os alunos mostraram-se satisfeitos e animados, e também 
curiosos por saberem os resultados. Enquanto os alunos falavam entre si sobre as suas 
prestações, a Dra. Rita Torre aproveitou este momento para me chamar à parte, 
explicando que os testes tinham corrido muito bem e salientando as particularidades 
                                                          
8 O Laboratório de Psicologia de Barcelos (LPB), situado no centro da cidade, tem como psicólogos chefes Rita Torre 
e Gil Mesquita. O mote deste laboratório é – “Promovemos a sua felicidade!” – ajudando as pessoas, através de 
consultas, estratégias e planos de apoio psicológico. 
Na tentativa de chegar ainda a mais pessoas, em Junho de 2012, o LPB iniciou um parceria com a Rádio Barcelos, 
um programa diário "Bom dia, Alegria!" onde são transmitidos aos ouvintes conselhos práticos para uma melhor 
saúde mental e maior felicidade. 
 
9 Rita Torre tem 34 anos e é licenciada em Psicologia, pela Universidade do Minho. Tem desenvolvido a sua carreira 
em diferentes áreas, desde a psicologia clínica, à formação, à consultoria  e à gestão de pessoas.  
Em 2012, pragmatizou a sua abordagem à saúde mental, considerando que esta não existe sem cérebro e que este 
precisa de ser valorizado, criando o Laboratório de Psicologia de Barcelos. Assim, dando  à Psicologia Cognitiva 
grande destaque, criou um conjunto de serviços inovador, utilizando as novas tecnologias na avaliação das 




reveladas por cada aluno, durante a sua realização. Explicou também que o 
desempenho de cada um podia ter sido influenciado pela ansiedade. O aluno L, a 
meio da subteste de Memória, informou a psicóloga que se estava a sentir muito 
nervoso e que por isso não conseguia terminar a prova. Perante esta situação, a 
psicóloga deu por encerrado o teste, assinalando a ocorrência no Relatório de 
Avaliação Cognitiva (ver tabela 4).   
Apesar deste contratempo e, segundo a psicóloga, esta sessão de testes teve 
um balanço globalmente positivo.  
Passadas algumas semanas recebi o Relatório de Avaliação Cognitiva de 
cada aluno (tabela 4). Neste relatório vinham descriminados e descritos todos os 
dados e resultados de cada um deles. Na mesma tabela estão salientados, a cores, 
os resultados que estão abaixo da média normal. Verificou-se por isso que, o 
aluno C tem um percentil baixo na Concentração, o aluno F na Inteligência Geral 
e o aluno L na Memória. Como foi dito anteriormente, tendo o aluno F obtido um 
resultado negativo no teste de Inteligência Geral, foi aconselhada a sua repetição, 
por comparação aos resultados dos restantes testes, que se mostraram bastante 
positivos. Após a repetição, e chegados os resultados desta nova prova específica, 
verificou-se que o aluno obteve um bom resultado, o que, acrescentado aos 
valores alcançados nas outras provas na primeira sessão, vem confirmar as suas 
boas capacidades cognitivas. 
5.1.3. 2. Análise Individual 
 
5.1.3.2.1. Aluno C 
 
 O aluno C teve um percentil de concentração muito baixo, em relação à 
média normal. Tal como já disse anteriormente, quando conheci este aluno 
percebi que este tinha várias dificuldades em concentrar-se, por inúmeras razões, 
nomeadamente por se distrair facilmente com qualquer coisa ou situação que 
acontecia à sua volta - o vento na rua, as pessoas a passarem no corredor, um 
caderno a abrir, entre outros. Como consequência, enganava-se imediatamente, no 
que estava a tocar.  
Mesmo em plena aula, quando trabalhava uma determinada passagem de 
uma obra que exigia mais esforço por ser mais difícil e complexa, se pedíssemos 
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para ele repetir outra passagem que sabia perfeitamente, já não o conseguia fazer, 
enganando-se, ora a tocar notas erradas ora a enganar-se no ritmo. Isto significa que o 
aluno não consegue manter diferentes tipos de focos de concentração em simultâneo, 
isto é, se o aluno está a trabalhar determinada situação, é simplesmente nessa tarefa que 
ele está concentrado; se lhe pedirmos para repetir outra passagem, conhecida e estudada, 
já não consegue focar a atenção para esse momento. Através da atitude do aluno e 
graças também aos testes psicológicos realizados, pudemos confirmar que este não 
consegue efetivamente ter vários pontos e focos de concentração. 
Tal como já foi referido anteriormente, Curi (Gaddes & Edgell, 1994, citado em 
Curi, 2002) afirma que existem três tipos de atenção: a concentrada, a dividida e a 
seletiva e ainda que, numa aula de piano, o aluno, utiliza geralmente todos estes tipos de 
atenção.  
O que se verificou no aluno C é que este tem várias lacunas nos diferentes tipos de 
atenção, cuja consequência é a de não conseguir manter-se concentrado durante muito 
tempo, não conseguindo focar-se simultaneamente em diferentes pontos.10  
Perante estes resultados, particularmente o do índice de concentração, a psicóloga 
aconselhou que seria importante para o aluno, um apoio próprio para que este baixo 
índice fosse corrigido ou, pelo menos, atenuado. Como tal, aconselhou uma série de 
sessões periódica de testes psicológicos específicos sobre a concentração, para que o 
aluno trabalhasse e melhorasse este défice, para assim poder alcançar melhores 
resultados no estudo.  
 
Em relação aos outros dois alunos, L e F, os resultados foram globalmente mais 
positivos.  
5.1.3.2.2. Aluno F 
 
Verificou-se que o aluno F tem um índice de velocidade de processamento muito 
superior ao dos restantes colegas e ao percentil considerado como normal. Estes bons 
resultados coincidem com o bom aluno que ele é na realidade. Este é um aluno que 
estuda muito e regularmente, percebe imediatamente todas as indicações da professora, 
                                                          
10 Numa aula observada verifiquei que o aluno C apresenta várias dificuldades em se concentrar em dois pontos 
diferentes, nomeadamente no que está a interpretar e nas indicações da docente - se o aluno era interrompido pela 
professora, para que esta pudesse corrigir alguma situação ou dar uma indicação, automaticamente parava de tocar. 
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interpreta reportório de nível superior ao grau em que se encontra e tem um bom 
índice de concentração.  
A necessidade de repetição de um teste específico – SPM – é um 
procedimento considerado normal, visto que são vários os clínicos ou 
investigadores que utilizam esta, e outas, ferramentas psicopedagógicas de 
intervenção e, por vezes, precisam de realizar várias repetições, para avaliar se 
existiram alterações ou não, no sujeito avaliado em questão. 
Neste caso, a repetição foi feita, por o aluno apresentar, num teste, um 
resultado muito abaixo dos níveis considerados normais e ainda por estar abaixo 
dos valores conseguidos nos outros testes realizados. Analisados os dados e 
devido a esta discrepância, todos os intervenientes acharam por bem a realização 
de um segundo teste, para comprovação ou não dos primeiros resultados.  
Feita de novo a prova de SPM, comprovou-se que o aluno tem também um 
QI de percentil elevado, confirmando-se que os valores anteriores, neste teste 
especificamente, foram o resultado de um certo nível de ansiedade interna do 
aluno que, tal como já foi dito antes, não foi percecionado pela psicóloga, no 
momento do teste. 
O bom resultado deste teste, somado aos restantes valores, só vem confirmar 
o bom aluno que efetivamente é.  
5.1.3.2.3. Aluno L 
 
O aluno L também obteve globalmente resultados positivos, com exceção 
do teste de Memória, em que alcançou um resultado baixo, mas a psicóloga 
informou que isto aconteceu devido a um desempenho influenciado pela 
ansiedade.  
Foi interessante verificar que, no que respeita a este aluno, os bons 
resultados não coincidem totalmente com o seu desempenho na disciplina de 
piano. É pertinente salientar que este aluno tem um valor de QI acima da média – 
135 - e também um percentil de Velocidade de Processamento elevado – 122. 
Perante estes valores, assumir-se-ia que o aluno deveria ter resultados iguais ou 
superiores aos do aluno F e isso, em termos práticos, não se verifica. O que se 
concluiu é que este aluno terá alguma preguiça mental e física, que estará a 
impedir de conseguir melhores resultados na disciplina de piano.  
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5.1.4. Pistas para Desenvolvimento da Concentração dos Alunos   
 
Perante estes resultados, podemos afirmar que o aluno C precisa de um maior 
trabalho e treino específico em determinadas áreas cognitivas, do que os alunos L e F. 
O aluno C demonstrou um índice de concentração e atenção muito abaixo do 
considerado normal, e por isso foi aconselhado pela psicóloga que realizasse uma série 
de testes específicos que treinam esta área cognitiva. Visto que o valor apresentado é 
realmente um pouco preocupante, só mesmo com intervenção do foro psicológico é que 
poderá ser ajudado.  
No entanto, deve continuar a realizar vários exercícios que, de uma maneira mais 
simples e imediata, o possam ajudar a resolver questões técnicas no piano. Os exercícios 
que foram apresentados – “Diálogos Traiçoeiros”, “Mexe-mexe” e “Encontra Já” – são 
jogos simples que podem auxiliar o aluno em qualquer altura do estudo. No entanto, o 
aluno pode recriar estes jogos ou inventar novos que lhe sejam mais funcionais.  
No que diz respeito ao aluno L, o único resultado abaixo da média considerada 
normal foi o da Memória. No entanto, e tal como é visível na legenda da tabela dos 
resultados dos testes (ver tabela 4), este valor foi influenciado por alguma ansiedade e 
nervosismo demonstrado pelo aluno no teste, tendo sido esse facto registado pela 
psicóloga. Em relação aos restantes resultados, o aluno L apresenta bons valores, sendo 
particularmente de destacar o do QI – 135 (média normal entre 90 e 109).  
Partindo destes resultados, e realizando o exercício de me abstrair do facto de 
conhecer o aluno nas aulas de piano, diria que é um excelente aluno, com muito 
potencial artístico. No entanto, depois de várias aulas observadas, percebi que o aluno 
tem alguma preguiça mental e física, para a concretização e solução de problemas 
técnicos ou musicais específicos. Apesar de não precisar de apoio psicológico, como o 
aluno C, este aluno precisa de se tornar mais participativo, ativo e energético nas aulas, 
de forma a poder melhorar e desenvolver-se tecnicamente, com ajuda da professora. 
Também se deve tornar mais independente e autónomo na resolução de problemas. Tal 
como o aluno C, o aluno L deve continuar a utilizar os jogos apresentados como 
estratégias de apoio ao estudo e, se possível, criar novos que se tornem mais específicos 
para a resolução dos problemas apresentados. Acima de tudo deve adquirir uma postura 
mais participativa nas aulas e ainda realizar um estudo diário mais constante e eficaz. 
Em relação ao aluno F, este obteve, globalmente, os melhores resultados. Deve ser 
destacado que, na Velocidade de Processamento, o aluno alcançou resultados acima da 
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média. Os valores obtidos vêm evidenciar e comprovar o bom aluno que de facto é, 
confirmando as muitas capacidades técnicas e musicais que revela. 
Sendo este, dos três observados, o aluno que demonstra mais autonomia no estudo 
e uma atitude mais ativa nas aulas, é com naturalidade que se verifica ser o que obtém 
melhores resultados. Deve continuar por isso com a mesma postura e continuar a 
realizar os exercícios propostos, e outros que possa criar com a ajuda da professora, para 








De forma a tentar compreender melhor os processos de aprendizagem dos alunos, 
nomeadamente, o modo como estudam e se preparam psicologicamente para as 
apresentações públicas, decidi realizar este inquérito. 
É um inquérito simples, de resposta curta e longa, e cada pergunta pode ter mais 
que uma resposta. Está escrito numa linguagem informal e directa, para que os alunos se 
sintam à vontade e percebam imediatamente as perguntas.  
Esta ferramenta é anónima, na medida em que a identidade dos alunos continua a 
não ser revelada. Os dados analisados são unicamente utilizados para fins académicos. 
Abaixo segue a transcrição completa do inquérito realizado aos três alunos.  
 
1 – Gostas de música? 
 Sim. 
 Não. 
 Às vezes. 
 Gosto mais de música pop, rock, do que de música erudita. 
 
 
2 – Gostas do teu instrumento? 
 Não. 
 Sim. 
 Não tenho outro remédio. 
 Às vezes. 
 
 











4 – Como gostas de estudar piano? 
 Preciso de silêncio total! 
 Gosto de ter barulho à minha volta, para me poder concentrar mais no que eu estou a 
estudar. 
 Nunca pensei nisso, é-me indiferente. 
 Com a televisão ligada para ir vendo o que está a dar. 
 
 




 Quando vou estudar já não me lembro do que falamos na aula. 
 Lembro-me sempre de tudo o que foi falado na aula! 
 Se me esqueço de alguma indicação da professora vou ao meu caderno diário, onde está 
escrito tudo o que foi falado e corrigido na aula. 
 
 
6 – Quando estás a estudar piano, o que te passa pela cabeça? 
 Penso em todas as notas que estou a tocar. 
 “Estou a ficar com fome…apetece-me lanchar.” 
 Não penso em nada e vou tocando. 
 “Será que ainda está a dar o episódio da minha série?” 




7 – Hoje tens uma audição às 18h. O que fazes durante o dia para te preparares? 
 Estudo o máximo de horas possível até à hora da audição! 
 Nada. 
 Toco algumas vezes a(s) peça(s) da audição para aquecer os dedos.  
 Outra ____________________________________________________________________ 
 
 
8 – Como reages ao erro durante uma audição/prova? 
 Entro em pânico e bloqueio! 
 Tento disfarçar e continuo a tocar. 







9 - Se tivesses partitura sentir-te-ias mais seguro a tocar numa audição? Porquê? 
 




10 - Afeta-te a concentração durante a performance se: 
 Alguém tossir/espirrar. 
 Ouvires o som de uma máquina fotográfica. 
 Alguém se mexer na cadeira. 
 Um telemóvel tocar. 
 Outro: ___________________________________________________________________ 
 
 






12 – As aulas de piano preparam-te para o estudo autónomo: 
 Ensinando métodos de estudo. 
 Pondo à prova a minha concentração quando estou sozinho (a). 
 Não preparam. 






































1 - Gostas de música?
Sim




5.2.1.Análise Gráfica dos Resultados 
 
1 – Gostas de Música? Aluno L Aluno F Aluno C 
Sim. X X X 
Não.    
Às vezes.    







2 – Gostas do teu instrumento? Aluno L Aluno F Aluno C 
Não.    
Sim. X X X 
Não tenho outro remédio.    
Às vezes.    
2 - Gostas do teu instrumento
Não
Sim




4 - Como gostas de estudar piano?
Preciso de silêncio total
Gosto de ter barulho à minha volta, para
me poder concentrar mais no que estou
a estudar
Nunca pensei nisso, é-me indiferente
Com a televisão ligada para ir vendo o
















4 – Como gostas de estudar piano? Aluno L Aluno F Aluno C 
Preciso de silêncio total!   X 
Gosto de ter barulho à minha volta, para me poder 
concentrar mais no que estou a estudar. 
   
Nunca pensei nisso, é-me indiferente. X X  
Com a televisão ligada para ir vendo o que está a dar.    
3 – Se hoje pudesses escolher outro instrumento, continuarias com o teu, ou 
mudarias? Porquê? (Justifica em qualquer um dos casos). 
Os três alunos responderam que continuariam com o seu instrumento, porque é o 
instrumento de que mais gostam, acrescentando ainda que gostam muito de tocar e 
estudar piano.  
Um aluno referiu também que não mudaria de instrumento a este ponto da 






5 - Quando estás a estudar piano, pensas nas correções e indicações que a professora te deu na aula?
Sim
Não
Quando vou estudar já não me lembro do que
falamos na aula.
Lembro-me sempre de tudo o que foi falado na aula
Se me esqueço de alguma indicação da professora vou
ao meu caderno diário, onde está escrito tudo o que
foi falado e corrigido na aula
5 – Quando estás a estudar piano, pensas nas correções 
e indicações que a professora te deu na aula? 
Aluno L Aluno F Aluno C 
Sim! X   
Não.    
Quando vou estudar já não me lembro do que falamos na 
aula. 
   
Lembro-me sempre de tudo o que foi falado na aula!    
Se me esqueço de alguma indicação da professora vou ao 
meu caderno diário, onde está escrito o que foi falado e 
corrigido na aula.  










6 - Quando estás a estudar piano, o que te passa pela cabeça?
Penso em todas as notas que estou a tocar
"Estou a ficar com fome…apetece-me lanchar"
Não penso em nada e vou tocando
"Será que ainda está a dar o episódio da minha
série?"
Estou concentrado(a) em tudo o que estou a tocar,











6 – Quando estás a estudar piano, o que te passa pela 
cabeça? 
Aluno L Aluno F Aluno C 
Penso em todas as notas que estou a tocar. X   
“Estou a ficar com fome…apetece-me lanchar.”    
Não penso em nada e vou tocando.   X 
“Será que ainda está a dar o episódio da minha série?”    
Estou concentrado(a) em tudo o que estou a tocar, nas 
notas, no fraseado musical, no cantabile… 
 X  
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7 - Hoje tens uma audição às 18 h. O que fazes durante o dia para te preparares?
Estudo o máximo de horas possíveis até à
hora da audição
Nada
Toco algumas vezes a(s) peça(s) da audição
para aquecer os dedos
Outra
8 - Como reages ao erro durante uma audição/prova?
Entro em pânico e bloqueio







7 – Hoje tens uma audição às 18h. O que fazes durante o 
dia para te preparares? 
Aluno L Aluno F Aluno C 
Estudo o máximo de horas possível até à hora da audição!  X  
Nada.    
Toco algumas vezes a(s) peça(s) da audição para aquecer 
os dedos. 
X  X 
Outra__________________________________________    
8 – Como reages ao erro durante uma audição/prova? Aluno L Aluno F Aluno C 
Entro em pânico e bloqueio!    
Tento disfarçar e contino a tocar. X X X 
Outro. Diz-nos 
como______________________________ 
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10 - Afeta-te a concentração durante a performance se: 
Alguém tossir/espirrar
Ouvires o som de uma
máquina fotográfica
Alguém se mexer na cadeira
Um telemóvel tocar
























10 – Afeta-te a concentração durante a performance se: Aluno L Aluno F Aluno C 
Alguém tossir/espirrar.    
Ouvires o som de uma máquina fotográfica.    
Alguém se mexer na cadeira.    
Um telemóvel tocar. X X X 
Outro: “Uma criança começar chorar” X   
9 – Se tivesses partitura sentir-te-ias mais seguro a tocar numa audição? Porquê? 
Todos os alunos responderam que sim, justificando que se sentiriam mais seguros, 
pois se tivessem alguma falha de memória, de dinâmica, ritmo, melodia, etc., poderiam 
recorrer à partitura e relembrar.  
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12 - As aulas de piano preparam-te para o estudo autónomo:
Ensinando métodos de estudo
Pondo à prova a minha concentração enquanto
estou sozinho(a)
Não preparam
Levando-me a praticar diferentes métodos de















12 – As aulas de piano preparam-te para o estudo 
autónomo: 
Aluno L Aluno F Aluno C 
Ensinando métodos de estudo. X   
Pondo à prova a minha concentração quando estou sozinho 
(a). 
  X 
Não preparam.    
Levando-me a praticar diferentes métodos de estudo 
consoante as obras estudadas. 
X X  
11 – Fazes algum tipo de preparação psicológica antes de entrares em palco? 
Diz-nos qual. 
Todos os alunos responderam que sim, acrescentando que tentam não ficar 
nervosos, respirando fundo e pensando positivo. Tentam também concentrar-se ao 
máximo no que vão interpretar, pensando no andamento, técnica e musicalidade das 






5.2.2.Análise Textual dos Resultados 
 
Perante estes resultados, verifica-se que os três alunos têm uma forma de 
preparação e de enfrentar um momento de apresentação pública muito semelhante.  
No que diz respeito às perguntas iniciais, sobre o gosto musical e o gosto pelo 
instrumento, tentou-se enquadrar o perfil dos alunos perante a aprendizagem musical no 
contexto do ensino especializado que frequentam. Todos os alunos responderam 
positivamente que gostavam tanto de música como de piano. O aluno L acrescentou à 
sua resposta que gostava também de outros géneros musicais, como rock e pop. Este 
acrescento à sua resposta demonstra, por um lado, que encarou este inquérito com a 
maior transparência, e não teve receio de assumir esta opção, tendo consciência do 
contexto em que se insere o ensino que frequenta; por outro lado, esta resposta será 
potencialmente indiciadora de que o aluno poderá não se sentir suficientemente 
motivado para o estudo do seu repertório, uma vez que este se encontra exclusivamente 
orientado para uma vertente erudita. Contudo, esta resposta não deverá ser vista como 
um ponto negativo, podendo inclusivamente ser um ponto de partida para encontram 
estratégias de motivação alternativas.  
Em relação à questão seguinte sobre a troca de instrumento, todos os alunos 
responderam que isso não aconteceria e manteriam o mesmo instrumento, justificando 
que gostam muito de piano e que gostam também de tocar e estudar. Mais uma vez o 
aluno L destacou-se na justificação da resposta, adicionando que a troca de instrumento 
neste momento, seria muito complicada, pois teria que iniciar toda uma nova 
aprendizagem, num instrumento diferente.  
As três questões seguintes estão relacionadas com o estudo diário do instrumento, 
realizadas com o objetivo de tentar perceber, nomeadamente, como gostam de estudar, 
se aproveitam as indicações das aulas no estudo e se se distraem facilmente durante o 
mesmo. Uma vez mais os alunos foram bastante homogéneos. Em relação ao estudo, 
dois alunos responderam que lhes é indiferente a situação do estudo e um respondeu que 
precisa de silêncio total. É interessante referenciar o aluno C, pois já demonstra uma 
certa maturidade ao preferir um determinando ambiente de estudo, caracterizado pelo 
silêncio, de forma a concentrar-se melhor. No entanto, este aluno é quem demonstra 
índices de concentração mais baixos, segundo os testes de psicologia realizados, 
podendo, por isso, esta escolha de resposta ter a ver com o facto de o próprio estar 
ciente de que tem dificuldades em concentrar-se no estudo. Pelo contrário, os outros 
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dois alunos pecam pela resposta de indiferença em relação ao momento de estudo, o 
que, no caso do aluno F, se poderá dever a alguma facilidade que revela na preparação 
das obras, mas no caso do aluno L, essa indiferença poderá ter consequências na sua 
prestação, uma vez que é um aluno que apresenta algumas dificuldades na 
aprendizagem.  
No que diz respeito às indicações dadas pela docente nas aulas, todos os alunos 
responderam que, durante o estudo, todas as anotações são levadas em atenção e que, no 
caso de algum esquecimento, recorrem imediatamente ao caderno diário da disciplina, 
onde estão registadas todas as notas, correções e apontamentos da aula.  
Ainda em relação ao estudo diário, nomeadamente sobre o que pensam durante o 
mesmo, os alunos tiveram respostas bastante diferentes, sendo que duas delas estão 
mais próximas do que a outra. O aluno L respondeu que pensa em todas as notas que 
está a tocar e outro, o aluno F, replicou que pensa em todo o trabalho expressivo da 
obra. Na realidade, estas respostas complementam-se, constatando-se que estes dois 
alunos se encontram no caminho certo. Será por isso de os incentivar a apurarem essas 
estratégias, tornando-os ainda mais conscientes de todos os elementos importantes que 
contribuem para uma execução eficaz e expressiva: as “notas que está a tocar”, 
conjuntamente com todo o trabalho expressivo, (cantabile, dinâmicas, frase musical, 
etc.) que deve realizar. O aluno C respondeu que não pensa em nada e que 
simplesmente “vai tocando”. Esta atitude evidencia que o aluno não se preocupa 
suficientemente com o estudo e, como tal, isso terá consequências tanto nas 
apresentações na aula como nas públicas, o que foi verificável no decorrer das aulas 
observadas e no decurso das suas apresentações em audições.  
As cinco questões seguintes confrontam o momento de performance pública, a 
sua preparação e a sua realização. Procurou-se entender a atitude dos alunos perante 
estes momentos fundamentais da sua aprendizagem. 
Na pergunta sobre como se preparam em dias de audições, dois alunos (L e C) 
responderam que tocam algumas vezes as peças a apresentar para se sentirem mais 
seguros e “aquecerem os dedos”, e um respondeu que estuda o máximo de horas 
possível até à hora da audição. Apesar de esta pergunta ser muito pessoal e de, 
objetivamente, não existir uma única resposta correta, os dados fornecidos por estes 
alunos revelam uma consciência da importância que reconhecem a este processo, o que 
aponta a que estes possam ser motivados a conhecerem as práticas de outros músicos 
que tenham como referência, como por exemplo Glenn Gould que dizia que não gostava 
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de estudar e que por isso preparava os seus concertos mentalmente, visualizando todas 
as peças várias vezes, tocando imaginariamente “no ar”, ou Lang Lang, que foi 
habituado desde criança a tocar numerosas horas, tanto para estudar, como para 
preparação antes de concertos. Sendo naturalmente de admitir que cada músico aplicará 
as estratégias que o façam sentir melhor e mais confiante, o aluno deverá ser 
incentivado a criar as suas próprias rotinas, e assim adquirir uma autonomia consciente.  
Em relação à questão sobre como reagem ao erro durante uma audição ou uma 
prova os três alunos foram bastante explícitos, respondendo que tentam disfarçar ao 
máximo esta situação, continuando a tocar. O facto de os alunos já terem este tipo de 
pensamento e postura revela-se bastante positivo: tal como disse Green (1986, como 
citado em Cardassi, s.d.), o intérprete tem que enfrentar o fator externo – a apresentação 
musical – e o fator interno – as inseguranças mentais que levam à desconcentração e 
ansiedade e que, perante esta realidade, no momento do erro, o aluno deve reagir de 
forma calma, recorrendo por exemplo aos diálogos interiores de incentivo e ânimo para 
proseguir a sua performance naturalmente.  
A pergunta seguinte incide sobre um tema que tem gerado bastante controvérsia – 
a utilização ou não da partitura durante a performance pública. Para qualquer músico, o 
interpretar sem partitura é extremamente desafiante e compensador, mas exige muitas 
mais horas de trabalho, e um estudo ainda mais rigoroso. Para estes três alunos, tocar 
com partitura numa audição traria naturalmente muito mais segurança e conforto, pois, 
caso tivessem alguma falha de memória, tê-la-iam como recurso. No entanto, para que 
esse recurso se torne eficaz, é necessário que os alunos tenham adquirido, fruto do 
estudo específico, a capacidade de, através de uma boa memória visual, localizarem 
rapidamente o local exato onde se encontram na partitura. Para tal, poderá contribuir de 
uma forma decisiva a prática regular do jogo “Encontra Já”, acima descrito. Este 
exercício poderá também contribuir para uma maior segurança de memória quando o 
aluno se propuser tocar de cor. 
A questão que se segue fala sobre o que pode incomodar um músico durante a 
performance. Os três alunos responderam que um telemóvel a tocar afetaria 
imediatamente a sua concentração. O aluno L acrescentou ainda que o choro de um 
bebé seria também motivo para distração. Perante a constatação óbvia de que tanto 
fatores internos (fadiga, ansiedade, nervosismos, etc.), como fatores externos (público, 
ruído, etc.) podem influenciar negativamente a prestação pública de um intérprete, ao 
que os três alunos estão sensíveis, a concentração e abstração dos diferentes estímulos 
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deve ser suficientemente treinada, para um maior controlo e segurança na performance, 
para o que, a prática do jogo “Diálogos Traiçoeiros”, poderá revelar-se como uma 
ferramenta de grande utilidade.  
Ainda em relação à performance, questionei se os alunos realizavam algum tipo 
de preparação psicológica antes de entrarem em palco, ao que todos responderam que 
sim, referindo que tentavam não ficar nervosos e ansiosos, recorrendo a pensamentos 
positivos e encorajadores e à técnica de controlo de respiração (inspirar e expirar 
calmamente), para não se sentirem ofegantes e ansiosos. Acrescentaram ainda que 
tentam concentrar-se o máximo possível, pensando nas obras que vão interpretar, 
técnica e musicalmente. Para Bonetti (1997) existe uma série de regras ou dicas 
necessárias para enfrentar o palco, das quais se destacam: o estudo diário, enfrentar o 
medo, estar consciente de que as apresentações públicas periódicas conduzem ao 
aumento da confiança, definir focos de atenção, respirar profunda e calmamente e, 
essencialmente, divertir-se. A autora defende a procura da “beleza, a arte do compositor, 
a inteligência e o brilho da obra, em vez das dificuldades”, fazendo ainda notar que “o 
pânico, a tensão, o medo, da crítica ou de errar irá diminuir e tornar-se facilmente 
controlável”. Por fim, aconselha: “Diverte-te com a música – e assim se divertirão os 
ouvintes” (Bonetti, 1997). 11 As estratégias apontadas por Bonetti deverão constituir um 
ponto de reflexão importante na transmissão do conhecimento a alunos que tenham, 
pelas características do ensino que frequentam, de pisar o palco e enfrentar um público 
repetidamente. 
 Todos os alunos concluíram e têm consciência de que a apresentação pública é 
um momento muito importante e marcante. Esta consciência por parte dos alunos é 
muito positiva e demonstra ainda que já possuem um sentido de responsabilidade e 
maturidade. 
Por fim, a última pergunta, de carácter geral, questiona se as aulas de piano os 
preparam para o estudo autónomo. Todos responderam de forma positiva à questão: os 
alunos L e F enfatizam a aprendizagem de métodos de estudo específicos para as obras 
estudadas, enquanto o aluno C refere que as aulas o preparam para usar a concentração 
quando está sozinho. Nenhum utilizou a opção disponível de responder que as aulas de 
piano não os preparam. 
                                                          
11 “Look for the beauty, the composer’s craftsmanship, the wit and sparkle rather than for the difficulties. Then panic, 






O presente relatório de estágio é o resultado final de um ano letivo (Outubro, 2013 
a Junho, 2014) marcado pela observação e lecionação de aulas – Estágio Profissional – 
no Conservatório de Música Calouste Gulbenkian de Braga. Para a preparação deste 
relatório foi necessária a elaboração de um Projeto de Intervenção Pedagógica 
(Dezembro de 2013), onde se escolheu a temática a explorar durante o ano – A 
Concentração na Prática Instrumental do Piano. Este relatório é, por isso, o culminar 
de um estudo de caso múltiplo realizado a três alunos do CMCGB, com a apresentação 
de dados, resultados e conclusões.  
Infelizmente, este relatório não obedeceu estritamente ao plano inicialmente 
delineado no Projeto de Intervenção. Por motivos extrínsecos, subsistiram as seguintes 
alterações: 
 Em vez de quatro alunos, participaram apenas três; 
 Em vez de dois inquéritos, realizou-se apenas um; 
 Em vez de duas intervenções psicológicas, realizou-se apenas uma. 
 
No entanto, este projecto de intervenção teve para mim um balanço claramente 
positivo. Apesar da não concretização, na dimensão prevista, de estratégias de apoio às 
aulas e ao estudo, as ferramentas psicológicas – WISC – III e VTS – foram essenciais 
para a demonstração e confirmação dos diferentes níveis de concentração de cada aluno. 
Com estas ferramentas conseguiu-se perceber que os alunos têm diferentes défices em 
diferentes áreas cognitivas, nomeadamente o aluno C no que diz respeito ao índice de 
concentração e atenção.  
A escassa fundamentação literária e teórica, relativa ao campo musical, sobre 
métodos e estratégias de apoio à concentração, dificultou a intervenção pedagógica 
inicialmente projetada. De facto, existe mais informação a este nível para atletas e 
jogadores de alta competição. Contudo, toda a informação é pertinente e é possível a 
realização de um paralelismo entre o mundo desportivo e o mundo musical, pois tanto 
atletas como músicos enfrentam grandes palcos e todos os estímulos internos e externos 
que lhes são inerentes. 
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 Desta forma, algumas estratégias elaboradas e realizadas permitiram a criação de 
pequenas atividades de apoio aos alunos, que envolviam a concentração dos mesmos 
para a sua concretização. 
Os exercícios criados pela professora e por mim – “Diálogos Traiçoeiros”, 
“Mexe-mexe” e “Encontra Já” – ajudaram e auxiliaram os alunos na resolução de 
problemas concretos e no momento imediato. Tal como explicado anteriormente, estas 
estratégias deverão ser utilizadas em situações específicas, nomeadamente quando o 
docente se apercebe que o aluno apresenta dificuldades em determinada passagem de 
uma obra. Por serem exercícios que exigem uma concentração redobrada por parte do 
aluno, visto que, em simultâneo, realiza a passagem em que tem dificuldades e um dos 
exercícios propostos, também testam se o aluno tem independência de movimentos e se 
consegue focalizar e atrair toda a sua atenção para o que é essencial: a resolução da 
passagem complexa.  
Por não serem exercícios longos e de uma dificuldade extrema, os alunos 
realizaram-nos de uma maneira curiosa e divertida, acabando por superar as 
dificuldades exibidas numa fase inicial, de forma rápida e simples. 
Durante o ano letivo fui criando uma ligação emocional com os alunos, e esta 
relação de amizade acabou por se revelar bastante estimulante e positiva, pois apercebi-
me que os alunos não me viam como alguém estranho e desconhecido, mas sim como 
uma pessoa que se preocupa com eles e que os pretende ajudar. A relação acabou por 
ser bastante cúmplice, pois os alunos mostraram-se bastante recetivos às atividades 
planeadas, realizando-as de forma empenhada e genuína.  
A sinceridade com que encararam todo o processo foi muito importante para a 
realização do inquérito sobre a forma como estudam e se preparam para as provas de 
avaliação e audições públicas, tendo-me apercebido de que foram bastante sérios e 
aplicados, também para não prejudicarem o meu trabalho.  
Neste inquérito foi possível compreender que uns alunos se preocupam mais do 
que outros, no que diz respeito ao estudo do instrumento, em particular aos fatores 
“ambiente de estudo” e “concentração”.  
Foi particularmente interessante verificar que as respostas dos alunos ao inquérito 
têm uma ligação óbvia com os resultados dos testes psicológicos. Esta conjugação de 
resultados, embora obtidos perante um universo claramente reduzido, aponta para a 
existência de uma relação estreita entre comportamentos observáveis e a sua análise no 
ramo da psicologia.  
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É disso exemplo o aluno C, relativamente à questão sobre em que pensava quando 
estudava piano: a resposta “que não pensava em nada e que simplesmente ia tocando” 
apresenta uma clara ligação à obtenção de índices de concentração e atenção abaixo da 
normalidade. Tendo os resultados tanto do inquérito, como os dados obtidos no teste de 
psicologia, sido alcançados sem qualquer influência externa, surge uma evidência: o 
aluno não pensa no que está a estudar, logo não está concentrado e, consequentemente, 
esta atitude terá repercussões tanto nas aulas como nas provas ou audições. A 
consequência desta verificação resulta, tal como dito anteriormente, na necessidade de 
esse défice ser trabalhado, o que será concretizado através de acompanhamento 
psicológico.   
Também o aluno F, na pergunta sobre a preparação psicológica para as 
apresentações públicas, foi o único que mencionou o facto de se concentrar. No teste 
cognitivo sobre a Concentração e Atenção, o mesmo aluno foi quem obteve o melhor 
resultado dos três examinados, o que apoia a constatação da ligação entre os valores 
obtidos.  
Por outro lado, todos responderam no inquérito que preferiam tocar com partitura 
em apresentações públicas; no entanto, no teste para a medição da Memória, todos 
obtiveram um resultado acima da média padrão. Podendo inferir destes resultados que, 
em princípio, nenhum terá particulares dificuldades em memorizar o programa de piano, 
deduz-se que a inibição que manifestam em tocar de cor, estará enraizada em algum tipo 
de receio aparentemente não justificável. Desse modo, seria importante, por um lado, 
apurar as razões de tais receios, e, por outro, tentar aplicar estratégias específicas de 
memorização musical de modo a incutir maior confiança e segurança.  
Como consequência direta da aplicação do projecto e dos testes realizados, foi 
detetado um défice no campo da atenção e concentração a um dos alunos, que passará 
em breve a ser devidamente acompanhado. Os dois outros alunos, não tendo revelado 
valores preocupantes nas diferentes áreas cognitivas, serão alvos de uma atenção mais 
consciente por parte da sua professora de piano, estando esta em posse dos seus dados 
individuais, podendo assim delinear estratégias apropriadas, tendo em consideração as 
suas características específicas. 
Perante a constatação de que o intérprete, esteja na sua fase de estudante ou em 
plena carreira artística, sofre, de uma forma mais ou menos evidente, de pressão e 
ansiedade antes e durante as apresentações públicas, factores estes que poderão conduzir 
à desconcentração e ao erro, será essencial que os professores estejam, desde uma fase 
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precoce da aprendizagem, sensibilizados para este problema e, como tal, se preocupem 
em ajudar o aluno a ultrapassar estes obstáculos.  
Chegada a esta fase do processo, poderei afirmar de forma convicta que os alunos 
que intervieram no projecto foram muito interessados, curiosos e recetivos a todas as 
ferramentas utilizadas na intervenção pedagógica – ferramentas psicológicas, inquérito e 
estratégias.  
Contudo, é importante não deixar de referir as naturais limitações deste estudo, à 
luz dos dados obtidos, tratando-se este de um estudo de caso múltiplo, com uma 
amostra muito reduzida. As estratégias que foi possível concretizar poderão ser 
utilizadas em diferentes níveis de aprendizagem, com as necessárias adaptações, 
relevando-se a este respeito as potencialidades da utilização mais alargada de atividades 
que promovam a melhoria de atitudes por parte dos alunos, designadamente os jogos de 
concentração. 
Os resultados deste estudo apontam para várias direções, e poderão ser explorados 
de forma mais circunstanciada no futuro. Em particular, o desenvolvimento e 
implementação de estratégias relacionadas com o treino e melhoramento da 
concentração poderá ser levado a cabo com uma maior amostra de alunos, para assim 
existirem opções mais fiáveis de comparação e análise de dados. Será pertinente 
também, num futuro estudo, associar e investigar, de uma forma mais específica, os 
efeitos de uma memorização deficiente nos índices de concentração, e as suas possíveis 
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